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Prefácio


			O conteúdo desta história são fatos que aconteceram comigo para a realização de um projeto e sonho: ir para os Estados Unidos para ganhar em dólares, melhorar de vida e ficar rico. Muitas pessoas já foram e contam suas histórias. Comigo não foi diferente, mas resolvi escrever o que passou naquela travessia tão perigosa que tanto falam. 


			Aproveitando este momento que fomos submetidos ao isolamento devido à covid-19, comecei a escrever este relato que passou há dezoito anos. Todas as pessoas envolvidas na travessia, que não foram poucas, tiveram participação aqui, são pessoas que eu tenho como amigos e, por isso, seus nomes foram ocultados por preservação. Eles realmente fizeram muitas coisas por mim. De certa forma, eu deveria colocar o nome de cada um e exaltá-los, mas vamos deixar assim. Tenho amigos que sempre conversamos por telefone e me trazem muitas recordações. 


			Eles ainda não sabem que estou escrevendo este livro. São pessoas que marcaram minha vida e foram todas muito boas para mim; mostrando um lado receptivo que eu nunca tinha visto, por exemplo, tratar um estranho com tanta bondade. Aprendi que todos os seres deveriam ser mais amorosos um com os outros. 


		




		

			I


			Morar nos Estados Unidos sempre foi um sonho que me acompanhava desde que eu era adolescente. Tentei até aprender inglês para um dia estar pronto, mas nunca me empenhei como deveria, sempre adiando por diversas causas, na época era menor de idade, e também faltava dinheiro. O sonho foi ficando para depois e nunca mais fiz nada para poder ir. Até que veio uma primeira oportunidade, em um treinamento de como mexer com animais no Texas, na cidade de Amarillo. Arrumei todos os documentos que pediam, fui ao consulado, paguei uma taxa e marcamos a entrevista. Como eu não tinha me informado do procedimento do consulado, o agente da embaixada foi fazendo perguntas e eu respondendo, até que ele perguntou: “Qual o hotel que você vai ficar hospedado durante o curso?” Eu respondi que ainda não havia reservado. Ele disse “ok”, devolveu meu passaporte e chamou o próximo. Fui barrado pela minha ignorância de não procurar e conhecer os procedimentos certos. O resultado foi: não concederam o visto; voltei para casa frustrado pela minha tentativa de ter falhado. Morreu um sonho, pensava eu, naquele momento, triste com o acontecido. Há um ditado “tudo tem o tempo e a hora certa, deixe nas mãos de Deus que Ele faz dar certo. Tudo que você quer, você consegue, deixe o tempo passar e a natureza tomar conta. Quando você realmente estiver preparado, Deus traz a sua oportunidade no tempo certo”. Foi o que aconteceu. Estava eu, em torno de 2002, com muita dificuldade em minha vida. Tinha um comércio alimentício que vinha se arrastando com muito trabalho, pela falta de recurso financeiros para manter aberto. Foi indo cada vez pior, até que quebrei e não tinha mais o que fazer.


			Naquele ano, meu pai faleceu, mais precisamente no mês de junho. Aí que o bicho pegou! Fiquei muito arrasado com a perda do meu pai. Minha situação ficou muito mais delicada. Sofri muito, mas temos que continuar a viver, a vida não para e as dívidas continuam a te esperar, batendo em sua porta atrás de soluções. Também tinha um relacionamento que não andava muito bem, andava meio complicado. Assim nós estávamos vivendo, dentro da normalidade na época. Meu filho ia fazer dois anos. Não tínhamos dinheiro para nada, aí complica qualquer um. Por tudo isso, a crise só aumentou, além de outras coisas. Fora do meu relacionamento, a cabeça ficou toda perdida. Sabe aquelas horas em que você não consegue nem imaginar como sair dessas coisas que te atrapalhavam? Que cada dia te deixava mais e mais perdido? Eu já não sabia o que fazer para mudar aquela situação. Bom, vamos deixar isso de lado que cada vez aumenta mais. Em um final de semana fomos visitar um casal de amigos e aquele dia parece que foi diferenciado. Chegamos bem na hora da janta e nos convidaram para jantar. Eu como sempre não sou de recusar uma comida, sentei na mesa e mandei ver. Após o jantar, fomos bater papo na sala. Conversa vai e vem, entramos em um assunto que me fez ver uma luz: me falaram que o neto deles estava indo para os EUA.


			Aquilo acendeu uma tocha em minha cabeça. Pensei rápido e não fiquei fazendo delongas. Pedi que me levasse também. Eles me perguntaram se era sério. Como eu disse que sim, disseram que verificariam com a irmã que mora em Los Angeles e depois me falariam. Aquela noite foi uma loucura, tudo passou em minha cabeça. Como seria? Será que eu estava prestes a realizar um sonho? Até esqueci dos meus problemas, que não eram poucos. Pensei em tudo. Como eu ia dar um jeito para arrumar dinheiro? Eu estava quebrado, sem crédito para nada. Minha situação financeira era crítica. Como eu iria se não tinha dinheiro? O que faria? Tudo isso acontecendo sem ainda ter uma resposta se poderia ir ou não. Vocês nem imaginam como foi aquela semana. Foi uma loucura e ficou longa para mim. A ideia de me mudar tomou conta da minha cabeça e não tinha jeito de tirar dos meus pensamentos.


			Passei a semana na angústia. Voltei novamente a casa do pessoal para saber se ela tinha falado com a irmã. E saber realmente se meu desejo fora realizado. Confiando em uma resposta positiva, perguntei:


			— E aí, a senhora falou com sua irmã?


			— Falei, sim.


			— Jura? O que ela respondeu?


			— Que você poderia ir.


			Sentei e vi minha vida tomando um rumo.


			— É verdade?


			— Sim, é verdade.


			— O que eu tenho que fazer?


			— Arrumar a mala e partir quando você estiver pronto.


			Novamente quase tive um troço. Fiquei sem saber o que fazer. Agradeci ao pessoal e a Deus por ter me dado outra oportunidade. Falei que iria ver como conseguir o dinheiro para a passagem e como faria para minha mulher e meu filho passar um tempo até que eu chegasse ao destino, porque eu sabia que ia demorar um pouco.


		




		

			II


			Eu era um cara quebrado, mas eu tinha um Del Rey reformado e um caminhão velho que estava quebrado. As coisas quando são para dar certo se encaixam de maneira que você quase nem acredita que tem uma força maior te ajudando, você fica cego. Corri para todos os lados, falei com a mulher e ela me incentivou a ir, seria bom para nós todos. Liguei para meu cunhado na época e falei para vender o caminhão. Fui falar com um amigo taxista e fiz uma oferta para ele ficar com meu Del Rey. Nisso o tempo foi passando. Quando menos espero, meu cunhado me ligou dizendo que tinha um negócio no caminhão. Era para eu pegar um gol, umas vacas e um pouco de dinheiro. Não pensei duas vezes, aceitei. Então passei o gol para minha irmã, por causa de um débito que tinha com ela; vendi as vacas pelo metade do preço e fui juntando. Fui até meu amigo taxista e fiz uma oferta para ele ficar com o carro. Como ele não tinha dinheiro, ofertei que fosse pago em 4x de R$500,00, dessa forma, minha mulher estaria segura nos próximos quatro meses. 


			Quando vi o preço das passagens, quase cai de costas, o dólar estava em torno dos R$4,00. Logo comprei a minha passagem de São Paulo até Cidade do México, junto do meu amigo. Marcamos a saída para o dia 12/12/2002 — meu filho estava fazendo dois anos. Fizemos um churrasco, tomamos umas geladas e chegou a hora de partir. Os pensamentos estavam a mil. Como seria ficar longe do meu filho e de tudo? Mas tinha que ir e aproveitar a oportunidade. À noite, partimos com o coração cheio de medo e com bastante vontade de chegar ao outro lado, lá estaria meu pote de ouro. Bom, é o que todos pensam quando partem para uma travessia, não importa qual seja. Toda vez que se muda de uma realidade para outra, esta se torna algo significativo para seu ego. Pegamos um ônibus até Cuiabá e de lá fomos de avião a São Paulo. Nossas passagens eram de São Paulo com parada em Santa Cruz De La Sierra, Bolívia. Fomos em um avião comercial, de tamanho normal.


			 A viagem correu tudo bem até Bolívia, lá tivemos que esperar um longo tempo, pois o avião que seguiria o nosso destino estava vindo de Buenos Aires. Foi no aeroporto que comecei a ver a outra realidade com o preço das coisas — uma garrafa de água por 3 dólares —, quis discutir com o boliviano, mas ele não deu bola. Fiquei inquieto com a situação, porém tive que ir me acostumando, daí para frente só ia ficar assim. E assim passou as horas em Santa Cruz. Quando chegou nosso avião, entrei e fiquei surpreso, o bicho era grande, nunca tinha visto ou voado em algo parecido. A situação ocasionou um pouco de medo; mas já estava dentro, o negócio era encarar. Partimos em destino ao México. Teve mais uma parada no aeroporto do Panamá, era só desembarque e embarque. Seguimos viagem. Houve uma leve turbulência que deu um pânico, só que logo foi superado e tudo voltou ao normal. Entorno das 7h do horário de lá, sobrevoamos aquela imensa cidade que parecia não ter fim, a Cidade do México, uma da maiores do mundo. Lá de cima eu vi que ela tinha várias partes mais pobres e também uma grande parte de imensos prédios. Chegamos ao aeroporto que também era imenso, o de Guarulhos ficou pequeno perto dele. Descemos do avião, na grande metrópole Cidade Do México, pegamos as malas e saímos no saguão para esperar nosso anfitrião. Andamos preocupados para não nos perdermos mais do que já estávamos e com medo por ser um lugar muito grande.


			Tudo era diferente, o ambiente, idioma, as pessoas. Com o passar do tempo fomos nos familiarizando e, enfim, depois de um bom tempo andando, encontramos o lugar de encontro. Aguardamos uns quinze minutos pela pessoa que nós estávamos esperando. A princípio foi meio constrangedor, ele não entendia o que nós falávamos. Primeiro perguntou se nós falávamos inglês e como respondemos que não, ele pediu para que nós “hablásemos despacio” para que ele entendesse. Eles nos convidou para um café e fomos nos entendendo, conseguindo nos comunicar. Entre conversas, disse que nos Estados Unidos era muito bom e o pessoal que iríamos encontrar também. Em seguida, saímos do aeroporto e fomos em direção ao local de trabalho do nosso amigo, andamos muito e fomos conversando sobre nossa ida aos Estados Unidos. Ele foi falando que lá era muito bom, que deveríamos ter muito cuidado, porque qualquer coisa que fizéssemos de errado e a polícia pegasse, eles prenderiam e deportariam. Escutamos os conselhos, agradecemos e continuamos em direção ao serviço dele. Olhando o caminho que estávamos percorrendo, vi que a cidade era muita grande, levou um bom tempo para que chegássemos ao destino.


			Ele nos levou direto a sua loja, que ficava em uma região de muito movimento. Parecia que todas as lojas vendiam as mesmas coisas. Apresentou-nos seus funcionários e disse nossos nomes, dizendo que éramos seus “hermanos brasileños”. Logo me apelidaram, pois não conseguiam falar e pronunciar a letra (J) — naquela época estava passando nos cinemas da cidade um filme que se chama JUMANDY. Aí meu amigo já me chamou de Jumandy e pegou. Eu me acostumei e gostei tanto que, até hoje, eu uso este apelido no meu e-mail.


			 Depois de um tempo, nosso amigo nos levou a um hotel que havia em frente ao seu trabalho e reservamos um quarto. Lá ele nos apresentou ao pessoal da recepção e falou para que nos tratassem bem. Ao partir, agradecemos e dissemos que nos veríamos no outro dia. Para reserva, tivemos que cambiar nosso dinheiro, que era dólar, por peso; pegamos a chave e subimos, era no nono andar, tomamos um banho e descansamos. Estávamos cansados, a viagem se tornou muita cansativa pela distância, foram muitas horas de voo de São Paulo até lá. A ansiedade era muita, a vontade de resolver tudo e de querer chegar ao destino era imensa. Deitei um pouco e quando acordei já era tarde. Nós teríamos uns dias ainda para pegar um outro avião e continuar nossa jornada. Amanheceu nosso primeiro dia na Cidade do Mexico. Estávamos bastantes entusiasmados para começar uma vida nova e conhecer a cidade que estávamos. Saímos do quarto e fomos tomar café, para começar o dia e ver o que poderíamos fazer para aproveitar a oportunidade que Deus estava nos dando, realizar um sonho que muito eu almejava.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
wrvars S o
oeave!
o \
1o Carvon CY X ~,.
Sacrame RANSN e
o 118NN, Ll :
s aaensd S
. X S e 2
1 A AMORN UGS v pie
- R
(o8 Ut So i
o {uxAs 0o A AT e O
s ounert

MINHA
PARA OS

EUA

JurANDIR AGONIO DOS SANTOS






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/font/AcuminConcept-SemiCondensed.otf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





